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Introdução

Este trabalho tem por objetivo identificar e definir os caracteres do sistema ecológico estuaríno e de manguezais, principalmente em regiões situadas na costa do Brasil. Os estuários são classificados como áreas de transição entre o rio e o mar, no Brasil, assim como em todo o Hemisfério Sul , encontram-se em processo de evidente preenchimento sedimentar, decorrente. Em todo o litoral são inúmeros os casos de fundos lagunares aflorantes, de rios desaguando diretamente no mar ou de sistemas de canais de maré meandrando entre extensas áreas de manguezais. As áreas estuarínas tem grande importância na perpetuação das espécies, além de servir como habitat, uma vez que são nestes ambientes que diversas espécies de animais aquáticos, principalmente peixes e , também, alguns crustáceos (camarão), realizam a deposição de seus ovos, e ali estes iram viver até o período de eclosão e parte de seu desenvolvimento larvatório (indireto). Contém maior quantidade de flora que ambientes marinhos, pela melhor adaptação dos vegetais a meios de menor salinidade.

O manguezal pode ser traduzido como um sistema ecológico que contém muita riqueza tanto de fauna como de flora, pela grade quantidade de nutrientes que abriga. Devido a este fato, é importante a sua preservação e conservação, pois isto vai garantir o desenvolvimento e reprodução das espécies viventes neste extraordinário ecossistema.

A organização especial e típica das raízes epígeas, o solo característico e a diversidade faunística constituem um espetáculo grandioso, que sustentando uma selva verde com águas tranqüilas estendidas pelos estuários, reflete luzes e formas. 

No decorrer deste trabalho todas estas informações serão esclarecidas com mais intensidade.

Os Estuários

Os estuários são corpos d’água costeiros, semi-fechados, que apresentam uma livre conexão com o mar aberto e dentro do qual a água salgada é diluída gradativamente pela água doce proveniente da drenagem terrestre. Também podem ser definidos como ecossistemas de transição entre o continente e o oceano, áreas de encontro dos rios com o mar. 

Em regiões tropicais, apresentam como vegetação característica os mangues, ecossistema constituído de espécies vegetais lenhosas típicas (angiospermas), além de micro e macroalgas (criptógamas), adaptadas à flutuação de salinidade e caracterizadas por colonizarem sedimentos lodosos, com baixos teores de oxigênio. 

Os estuários com suas florestas de mangue, servem de habitat para diversos animais desde formas microscópicas até grandes peixes, aves, répteis e mamíferos e apresentam condições ideais para alimentação, proteção e reprodução de representantes de todos os elos da cadeia alimentar, sendo assim zonas de grande produtividade biológica.

Nos estuários, as condições ambientais são muito especiais e adversas, o que os torna altamente vulneráveis, podendo ser destruídos se houver alterações abruptas em alguns dos seus parâmetros ambientais. A dinâmica dos estuários é particularmente complexa, devido as influências de cheias e vazantes dos rios, bem como das marés.

Os recursos renováveis aquáticos no Brasil, vêm sendo impactados de forma acentuada em toda região costeira, principalmente nas áreas estuarinas. No nordeste os recursos hídricos são escassos e precisam ser conservados, principalmente os estuários, que são criadouros naturais de inúmeras larvas de crustáceos, peixes e moluscos de grande valor comercial e econômico. 

Atualmente, vários estudos ecológicos e sobre o ciclo de vida dos animais aquáticos em regiões estuarinas vêm sendo desenvolvidos, por se tratar de áreas de grande fertilidade. Estes estudos são de fundamental importância quando se quer definir a qualidade de vida dos organismos, bem como a avaliação do potencial de exploração dos recursos e de sua correta administração. Os estuários são as comportas que ligam vida continental e oceânica, neles o grande repositório dos oceanos está ligado com a circulação interior dos continentes. São ambientes menos estáveis que  mar, pelo nível de salinidade mais baixo, pois a salinidade do mar funciona como isolante térmico, mantendo, assim, a sua temperatura menos variável e  tornando um ambiente de estabilidade menos variável, com grau de temperatura podendo oscilar apenas de 0% a 5%.  

Importância dos estuários

Como já foi relatado acima os estuários são zonas ou faixas de transição entre o ecossistema de rio e mar. A ligação entre estes sistemas ecológicos torna-se de absoluta importância para a perpetuação da fauna de ambas as partes (rio e mar), visto que é através desta zona de transição que ocorre o ciclo reprodutivo da grande maioria das espécies as quais realizam o seu nicho ecológico em uma destas áreas. Isto significa dizer que sem a existência de regiões estuarínas, ou com a  destruição delas, haveria um desequilíbrio na reprodução e propagação dos seres aquáticos que se beneficiam deste meio para faze-la, podendo, este fato, leva-las até mesmo a extinção e posteriormente seu desaparecimento. A exemplo da necessidade deste sistema temos o ciclo de vida do camarão marinho do gênero Penaeus, o qual a fêmea desova no mar e as larvas e os primeiros pós-larvas migram através do plancton para os estuários e lagoas costeiras para que possam completar o seu desenvolvimento, daí, então, pode-se ver a importância do estuário ao passo que a larva for se tornando adulta.                                                                                                                                                        

Diferença entre Estuário e Manguezal

Os estuários são ambientes mais estáveis do que o manguezal, temperatura menos variáveis, maior quantidade de oxigênio dada pelas correntes marinhas, localiza-se na região entre o rio e o mar,   pode-se dizer a quantidade de flora é um pouco menor que a de mangue como , também, quantidade de nutrientes. É um ecossistema mais usado para proliferação, conservação e inovação de espécies.

O manguezal é uma área que fica localizada, geralmente, entre o mar e o estuário, tem uma maior quantidade de nutrientes, visto que não há correnteza e a água fica estagnada, e isso acaba por acumular a matéria orgânica na região e diminuir a quantidade de oxigênio. Devido a pouca oferta de oxigênio a vegetação é lenhosa e  apresenta raízes aéreas, para permitir a captura dele no ar, e raízes escoras para sustentação, devido a consistência do solo. Abriga tanto fauna residente como semi-residente, em resumo, a fauna é bastante diversificada.

Manguezal

Diferença entre Mangue e Manguezal

O termo "mangue" origina-se do vocábulo Malaio, "manggimanggi" e do inglês mangrove, servindo para descrever as espécies vegetais que vivem no manguezal.

O termo manguezal é utilizado para descrever uma variedade de comunidades costeiras tropicais dominadas por espécies vegetais, arbóreas ou arbustivas que conseguem crescer em solos com alto teor de sal


 Figura correspondente a um manguezal.

O que é um Manguezal.

São regiões próximas ao mar que recebem tanto água salgada, pela ação das marés, como água doce, dos rios que ali desembocam. É um ecossistema costeiro de transição entre os ambientes terrestres e marinhos, característicos de regiões costeiras tropicais e subtropicais estabelecendo-se nas zonas entre marés e sujeito ao regime delas.

É constituído por uma vegetação lenhosa e arbórea que coloniza solos lodosos, adaptados às condições específicas deste ambiente. É rico em matéria orgânica, tem pouco Ter de oxigênio, apresenta grande variedade de espécies de microorganismos, macro-algas, crustáceos e moluscos. É local propício  a proteção, alimentação, moradia, reprodução e desova de muitos animais.

Esse ecossistema deve ser preservado, pois além de contribuir para a produtividade das regiões costeiras, permitem a reprodução e a criação de espécies comercialmente importantes, como alguns moluscos e alguns crustáceos.

Desenvolvimento do Manguezal

Os manguezais se desenvolvem ao longo das costas marítimas tropicais em zonas costeiras sob a influência de marés, evitando sempre costas com ressacas fortes. Com freqüência, encontram-se os melhores manguezais nas desembocaduras dos grandes rios e em águas mais superiores, até onde chega a influência do mar. No Brasil, os manguezais ocupam uma área de aproximadamente 10.000 a 25.000 Km²., dependendo da fonte consultada, enquanto que no mundo inteiro estima-se que há 162.000 Km². desse ecossistema.
Os manguezais são ecossistemas de grande prestígio no equilíbrio ecológico, sendo um berçário favorável para o desenvolvimento de muitas espécies de animais e plantas. É muito valioso o estudo do manguezal, principalmente para a preservação deste meio. Sua área pode ser utilizada para turismo ecológico, educação ambiental, aquicultura, piscicultura e criação de outras espécies marinhas, além de sua principal função que é o de ser berçário de várias espécies vegetais e animais.
As áreas dos manguezais são, portanto, de extrema importância para as populações, uma vez que delas provém boa parte das proteínas (mariscos e peixes), tão essenciais para a subsistência.

Clima

Embora seja um ecossistema tropical, também pode ocorrer em climas temperados, sendo normalmente substituído por outros ecossistemas mais adequados às altas latitudes, como as marismas. Quanto a temperatura e a precipitação pluvial, as condições ideais para desenvolvimento dos manguezais estão próximas às seguintes:

· Temperaturas médias acima de 20°C.; 

· Média das temperaturas mínimas não inferior a 15°C.; 

· Amplitude térmica anual menor que 5°C; (*) 

· Precipitação pluvial acima de 1.500 mm/ano, sem prolongados períodos de seca. 

· Este item ainda esta sobre estudo, pois há manguezais bem representativos com maiores amplitudes térmicas.

Salinidade

A salinidade intersticial é um parâmetro de grande importância uma vez que pode interferir no desenvolvimento de plantas, altura das árvores e diminuição das folhas. As espécies vegetais dos manguezais são plantas Halófitas, próprias de ambientes salinos.
Embora essas plantas possam se desenvolver em ambientes livres da presença do sal, em tais condições não ocorre formação de bosques, pois perdem espaço na competição com plantas de crescimento rápido, melhor adaptadas à presença de água doce.

Vegetação

É composto por plantas lenhosas, mas também há espécies herbáceas epífitas e aquáticas. A maioria das angiospermas, típicas de manguezal, apresentam reprodução por viviparidade, conhecidas como protágulos.

Há cerca de 50 espécies de árvores de mangue. Nas Américas e na costa brasileira Sào encontradas as espécies citadas abaixo. 

Espécies de Vegetais dos Manguezais

Rhizophora 3-6 espécies: RHIZOPHORACEAE
Bruguiera 6 espécies: RHIZOPHORACEAE
Ceriops 3 espécies: RHIZOPHORACEAE
Kandelia 1 espécie: RHIZOPHORACEAE
Aegiceras 1 espécie: MYRSINACEAE
Acanthus 1 espécie: ACANTHACEAE
Avicennia 12 espécies: VERBENACEAE
Carapa 1 espécie: MELIACEAE
Conocarpus 1 espécie: COMBRETACEAE
Laguncularia 1 espécie: COMBRETACEA
Buthitsera 2-3 espécies: COMBRETACEA
Scyphiphora 1-2 espécies: RUBIACEAE
Sonneratia 8 espécies: SONNERATIACEAE

Fauna do manguezal

Os manguezais abrigam uma grande diversidade de fauna, provenientes tanto de ambientes terrestres como de água doce e salgada, pode ser dividida em duas , sendo: Animais pertencente a fauna residente e fauna semi-residente.

Animais residentes: São aqueles que passam toda a sua vida no manguezal

Animais semi-residentes: São aqueles que passam apenas uma parcela da sua vida no manguezal

Substratos do Manguezal

De modo geral tem muita matéria orgânica, ato conteúdo de sal, são poucos consistentes e possuem cor cinza escuro, com exceção dos embasamentos de recifes de coral e ambientes denominados por aréias.

A própria cobertura vegetal pode modificar a estrutura dos substratos, devido ao maior ou menor nível de matéria orgânica.
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Conclusão

Este trabalho tornou-se muito satisfatório, pois ao passo que organizei o desenvolvimento do mesmo absorvi informações que aprimoraram o meu conhecimento sobre  tema relatado (estuário e manguesal). Torna-se essencial 

a presenvação e conservação destes ecossistemas, devido a sua pegada ecológica, ou seja, carga ambiental que estes sistemas ecológicos abrigam, sejam carga referida à flora ou à fauna, ou sejam relacionados a disponibilidade de nutrientes que iram servir para o consumo dos organismos que habitam diretamente ou indiretamente o local (habitam a vida toda ou parte dela, ou ainda o freqüentam apenas para obtenção de comida). Além destas diversas importâncias, ainda vale ressaltar a de propagação de espécies que na época de desova, realizam a deposição de seus ovos nestes ambientes. Portanto, podemos dizer que é extremamente indispensável a existência de estuários e manguezais.
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